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O gênero Paspalum, da família Poaceae, inclui mais de 300 espécies adaptadas a regiões tropicais e subtropicais, organizadas em vários grupos informais, e possuem alta diversidade genética. A qualidade das sementes impacta diretamente a sua germinação e viabilidade, sendo essencial aprimorar os métodos de coleta, triagem e armazenamento. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade das sementes de Paspalum recebidas no Banco Ativo de Germoplasma de Paspalum (BAG) da Embrapa Pecuária Sudeste, coletadas durante a safra de 2023/2024. As atividades metodológicas envolveram o recebimento das sementes, seguido pela triagem no laboratório com uso de peneiras, sopradores e análise em estereoscópio  para identificação de sementes chochas e contaminadas por fungos, bem como de mistura de sementes. Posteriormente, foram realizados testes de germinação conforme o protocolo padrão.  Também foi realizada a identificação visual de contaminantes fúngicos, com destaque para Ustilago sp. (carvão) e Claviceps sp. (mela), que podem afetar negativamente a germinação e a sanidade das sementes. Foram avaliados 439 lotes de sementes,  de 185 acessos, representando  44 espécies e 09 grupos. As maiores taxas de sementes cheias foram observadas nos grupos Paniculata (66%), Plicatula (59%) e Modesta (62%), enquanto Quadrifaria (35%) e Malacophylla (43%) apresentaram os menores índices. Quanto à presença de fungos, cerca de 41% dos lotes analisados apresentaram algum grau de contaminação, com maior frequência nos grupos Virgata, Plicatula e Malacophylla. Em relação à intensidade de contaminação, os grupos Quadrifaria (média de 3,0 na escala de 0 a 5) e Plicatula (2,5) destacaram-se pelos maiores níveis. Observou-se maior incidência de carvão (31% da totalidade dos lotes) do que de mela (12%). Foram registrados 10 lotes com mistura de sementes. Nos testes de germinação, os melhores desempenhos foram observados nos grupos Virgata (64%), Paniculata (63%) e Disticha (62%), enquanto Malacophylla (24%) e Dilatata (28%) apresentaram os menores índices. Os resultados mostraram que os grupos Virgata e Paniculata apresentaram os melhores índices de qualidade geral, com alta proporção de sementes cheias e altas taxas de germinação, apesar do grupo Virgata apresentar incidência de fungos. Os grupos Malacophylla e Dilatata apresentaram maior frequência de sementes vazias e níveis altos de contaminação fúngica, sobretudo por carvão. Os casos de mistura de acessos foram poucos mas sugerem possíveis problemas nos procedimentos de plantio ou coleta. Esses resultados são essenciais para orientar o manejo futuro do BAG de Paspalum, buscando aprimorar a qualidade do material armazenado e reduzir perdas.
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